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Ol4, caros educadores!

O ensino de matematica pode trazer desafios para a rotina escolar. A analise dos
resultados do Simulado SARESP, realizado em agosto, permite compreender
como o0s estudantes estdo avancando e identificar os pontos que precisam de
maior atencdo. Esses dados ajudam a orientar as decisGes pedagogicas, definir
novas estratégias e replanejar o percurso de ensino de acordo com as
necessidades das turmas, considerando as fragilidades e potencialidades
observadas. Afinal, essa é a funcdo primordial de todo processo avaliativo:
orientar as tomadas de decisao pedagogicas.

A partir dessa analise, foi possivel destacar quatro habilidades de Matematica
nas quais os estudantes apresentaram maior defasagem:

e HO1 - Reconhecer o que os numeros naturais indicam em diferentes
situa¢des: quantidade, ordem, medida ou c6digo de identificacao.

e HO5 - Identificar a ordem ocupada por um algarismo ou seu valor posicional
(ou valor relativo) em um nUmero natural de até 3 ordens.

e HO6 - Calcular o resultado de adi¢des ou subtracdes, envolvendo numeros
naturais de até 3 ordens.

e H17 - Resolver problemas de adicdo ou de subtracdo, envolvendo nimeros
naturais de até 3 ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar
ou retirar.

As habilidades destacadas reforcam fragilidades ja conhecidas pela rede,
identificadas também em avaliagbes realizadas em outros momentos,
especialmente a dificuldade dos estudantes em compreender as caracteristicas
do Sistema de Numeracdo Decimal (SND). A compreensdo das caracteristicas e
dos principios que fundamentam o SND constitui uma aprendizagem essencial e
estruturante para o desenvolvimento do pensamento matematico ao longo da
Educacdo Basica. Esse conhecimento serve de base para aprendizagens
posteriores, como a compreensdo das operacdes fundamentais, a composicao e
a decomposicdao de numeros, o desenvolvimento do calculo mental e a resolucao
de problemas. Ele possui 5 caracteristicas fundamentais:




e Possui dez algarismos: Sao os simbolos que formam a escrita dos numerais.

e E posicional: O valor de um algarismo é determinado pela posicdo que ele
ocupa no numeral;

e E decimal: E organizado em agrupamentos de dez, que ddo origem as ordens
(unidade, dezena e centena) e classes numéricas (unidade simples, milhar,
milhdo, bilhao...);

e E aditivo: O valor do numeral é dado pela soma dos valores que cada um dos
seus algarismos assume segundo a posi¢cao que ocupa.

e E multiplicativo: Cada algarismo representa o produto dele mesmo pelo valor
da posi¢do que ocupa, considerando a casa decimal.

Para apoiar esse trabalho, sdo apresentadas algumas possibilidades de
atividades e encaminhamentos, que podem ser selecionadas e organizadas pela
equipe escolar de acordo com o planejamento e o tempo previsto para o
desenvolvimento de cada habilidade. Essas sugestfes ndo constituem uma
sequéncia obrigatéria. O professor pode definir quais atividades utilizar e como
organiza-las, considerando as necessidades de sua turma.

As atividades foram selecionadas a partir de diferentes materiais didaticos
disponibilizados pela Rede Municipal de Guarulhos, entre eles Aprender Juntos,
Aprender Sempre; Curriculo em Acdo; Direito de Aprender (Agrupamento 1 -
2023) e Saberes na Rede.

Esperamos que a elaboracdo desse material contribua para a constru¢do de um
plano de ac¢bes pedagdgicas focadas nas maiores defasagens apresentadas
pelos estudantes, bem como para ampliar o repertério do professor. Oferecer
orientacbes e propostas didaticas voltadas para essas habilidades criticas
fortalece a pratica docente, especialmente quando o trabalho é apoiado por
materiais ja disponibilizados pela rede.

Desejamos a todos um bom trabalho!




SUGESTAO DE PROPOSTAS PARA MATEMATICA

Para que o estudante desenvolva habilidades matematicas é fundamental que a
aprendizagem ocorra a partir de situa¢bes nas quais 0s numeros assumam
significado e sejam utilizados como ferramentas para enfrentar e solucionar
desafios.

Ao ser desafiado a analisar uma situacgdo, interpretar informacdes, comparar
quantidades ou tomar decisdes fundamentadas matematicamente, o estudante
mobiliza conhecimentos que vao além da simples memoriza¢ao de sequéncias
numeéricas ou da reproducdo de registros. Ao definir como organizar os dados,
quais estratégias utilizar ou de que maneira representar determinada
quantidade, coloca em acdo conceitos fundamentais do SND, como agrupar,
realizar trocas, registrar, decompor e justificar procedimentos. Dessa forma,
cada decisdo tomada durante o processo de resolu¢do contribui para ampliar e
aprofundar sua compreensdao acerca do funcionamento e da organizacdo do
sistema de numeracdo.

Nesse percurso, a media¢dao do professor desempenha papel fundamental. Por
meio da proposicdo de problemas desafiadores e da elaboracdo de
guestionamentos que favorecam a reflexdao, como:

e Por que precisamos realizar essa troca?
e O que acontece quando agrupamos as unidades em dezenas ou centenas?
e Existe outra forma de representar essa quantidade?

Dessa forma, o professor contribui para que os estudantes identifiqguem
regularidades, reflitam sobre seus procedimentos, compreendam os erros como
possibilidades de aprendizagem e atribuam novos significados aos
conhecimentos construidos.

O uso de materiais manipulaveis e de jogos também potencializa esse processo,
uma vez que possibilita ao estudante observar, experimentar e estabelecer
relagdes com as caracteristicas do SND de maneira mais concreta. Ao agrupar
unidades para constituir dezenas, decompor centenas, comparar diferentes
registros ou realizar trocas, a crian¢a vivencia situa¢des que materializam os
principios que fundamentam a organiza¢ao do sistema. Nessa perspectiva, esses
recursos nao constituem um fim em si mesmos, mas instrumentos pedagdégicos
que enriquecem as situacdes-problema e favorecem a construcdo e a
compreensao de conceitos matematicos que, posteriormente, serdo apropriados
em niveis mais abstratos.




MATEMATICA

HO1 - RECONHECER O QUE OS NUMEROS NATURAIS INDICAM EM
DIFERENTES SITUACOES: QUANTIDADE, ORDEM, MEDIDA OU CODIGO DE
IDENTIFICACAO.

A partir dessa habilidade, espera-se que o estudante reconheca que os numeros
desempenham diferentes func¢des no cotidiano e que seu uso vai além da contagem.
Ele deve compreender que um numero pode indicar quantidade, como o total de
estudantes de uma turma; ordem, como a posi¢cao de uma pessoa em uma fila;
medida, como o0 peso ou a altura de alguém; ou ainda funcionar como cédigo de
identificacdo, como o numero de telefone ou a placa de um carro.

O papel do professor é o de mediador e facilitador, criando situa¢des praticas e
trazendo materiais reais para a sala de aula, como calendarios, senhas e fitas
meétricas. Sua funcdo é instigar a curiosidade e guiar as criancas em reflexdes que as
facam perceber e diferenciar esses multiplos usos de forma natural e
contextualizada.

12 PROPOSTA

Esta atividade é um Roteiro de Estudos que integra o material Saberes na Rede e
aborda a tematica “Direito de sermos n6s mesmos”. A proposta integra a identidade
da crianca ao uso dos numeros em situacdes reais do cotidiano. Na primeira parte,
as datas e o calendario exploram os numeros como medida de tempo e c6digo. Na
sequéncia, a tabela e as combinac¢des de acessorios estimulam a contagem e a ideia
de quantidade. Por fim, a construcdo da linha do tempo desenvolve a no¢do de
ordem cronolégica através da sequéncia dos anos.

‘Sl — Roteiro de Estudo
e/ou Aprendizagem -

Alfabetizaciao —.

—

OLA, CRIANCA! ENTRE OS MESES DE SETEMBRO E DEZEMBRO, CONHECEREMOS NOSSOS
DIREITOS! ESTE MES, INICIAREMOS COM O DIREITQ DE SERMOS NOS MESMOS E PARA SERMOS,
PRECISAMOS NOS CONHECER E NOS RECONHECER COMO PESSOAS UNICAS. MUITAS
DESCOBERTAS ESTAO POR VIR!

PROPOSTA 1- DIREITO A UM NOME E A UMA NACIONALIDADE

NOME E SOBRENOME - PESQUISA: A HISTORIA DO MEU NOME:

PESQUISE COM AS PESSOAS DE SUA CONVIVENCIA A HISTORIA DO SEU NOME. VOCE SABE QUEM
ESCOLHEU? TENTE DESCOBRIR MUITAS INFORMAGCOES E ESCREVA EM SEU CADERNO, O SEU
NOME COMPLETO E SUAS DESCOBERTAS. SE PRECISAR, PECA AJUDA PARA ALGUEM DO SEU
LOCAL DE VIVENCIA PARA FAZER OS REGISTROS ESCRITOS.

VOCE CONHECE PESSOAS QUE TEM O MESMO NOME QUE VOCE? E QUTRAS PESSOAS QUE TEM
NOMES IGUAIS? CONVERSE COM AS PESSOAS DO SEU LOCAL DE VIVENCIA E TAMBEM COM SEUS

COLEGAS. ALGUEM TEM O NOME IGUAL AO SEU? COMO PODEMOS DIFERENCIAR AS PESS0AS
QUE TEM OS MESMOS NOMES?

Disponivel em:
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/9679/inline/



https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/9679/inline/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/9679/inline/

22 PROPOSTA

Esta atividade foi proposta no material Saberes na Rede - Ensino Fundamental - 1° e
2° ano. As orientacdes para seu desenvolvimento estdao na pagina 26 do Material do
Professor e na pagina 11 do Material do estudante.

A proposta é explorar a funcao social dos numeros a partir da andlise de
documentos, como a carteira de identidade. Por meio de perguntas mediadoras,
busca-se levar os estudantes a perceber que o0s numeros presentes nesses
documentos ndo representam quantidade nem indicam contagem, mas funcionam

como cédigos de identificacdo pessoal utilizados socialmente.

EXISTEM DOCUMENTOS EM QUE OS NOSSOS NOMES ESTAO REGISTRADOS, COMO A CARTEIRA DE
VACINAGAD, A CERTIDADQ DE NASCIMENTO E O RG. O NOME NOS IDENTIFICA.

ESCREVA O SEU NOME NO PASSAPORTE ABAIXO:

SABERES NA REDE
NOME DO(A) PASSAGEIRO(A):

Imagem do Caderno do Educando p.11

Material do Professor Material do Estudante

Imagem do Caderno do

_Imagem do Caderno do Educando p.11

Educando p.11

32 PROPOSTA

A retomada da Aula 17 do 1° ano do material Curriculo em Acdo, com as turmas de
2° ano justifica-se por abordar uma habilidade estruturante e indispensavel
para a aprendizagem matematica. Considerando as fragilidades identificadas a
partir do Simulado Saresp, essa retomada tem como objetivo auxiliar os estudantes
a refletir sobre as diferentes fun¢des sociais dos numeros, como indicar quantidade,
ordem e cédigo de identificacao.

A realizacdo de todas as atividades propostas na sequéncia favorece a retomada e a
consolidacdo desses conhecimentos, fundamentais para o desenvolvimento das
aprendizagens previstas para o 2° ano.



https://encurtador.com.br/lDvF
https://encurtador.com.br/lDvF
https://encurtador.com.br/lDvF
https://encurtador.com.br/SWHH
https://encurtador.com.br/SWHH
https://encurtador.com.br/SWHH
https://encurtador.com.br/lDvF
https://encurtador.com.br/lDvF

PARA COMEGAR

.l WABITOS DE DISCUSSAO

4 CONVERSE COM A TURMA
OBSERVE O NUMERO:

ESSE NUMERO PODE SER A QUANTIDADE DE PESSOAS NESSA
SALA?

PODE SER A MINHA IDADE?
ELE PODE SER O NUMERO QUE VOCE CALGA?
PODE SER O NUMERO DA ESCOLA?

PODE SER O ANO EM QUE VOCE NASCEU?
COMO VOCE DESCOBRIU?

Curriculo em Agdo, 1° ano - aula 17 - Material do Professor - 2° Bimestre

SLIDE 3

FRINT DO SLIDE

Dinamica de condugio: Caro professor, ERRE COMESAR [ wamor e rocee )
apresente as queslies uma a uma (usando
a animagao do slide), permitinde que os 4% CONVERSE COM A TURMA

estudantes compartilhem suas ideias. OBSERVE O NUMERO: &
2015
| — -

+ ESSENUMERD PODE SER A QUANTIDADE DE PESSOAS NESSA
SALA?

+ PODE SER A MINHA IDADE?

« ELE PODE SER O NUMERO QUE VOCE CALGA?

+ PODE SER O NUMERD DA ESCOLA?

+ [PODE SER O AND EM QUE VOCE NASCEUT

+ COMO VOCE DESCOBRIU?

Curriculo em Agdo, 1° ano - aula 17 - Material do Professor - 2° Bimestre

Disponivel em:
https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGIR31pQTInBvyW-
MFUOATTRVN95gY2HtDXoyrl8YOw?e=1XDObQ

42 PROPOSTA

Este material tem como foco o estudo das diferentes funcdes dos numeros
cotidianos, ensinando a turma a distinguir quando eles indicam um cédigo, uma
quantidade ou uma posicdo ordenada. A partir de poemas e brincadeiras, os
estudantes investigam os usos sociais dos algarismos em situa¢des reais. A proposta
substitui a memorizacdo mecanica por perguntas reflexivas que ajudam a
compreender a estrutura do sistema decimal.



https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ
https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ

2 wocol SAaBiA QUE WNOMEROS PODEM TER DIFEREMTES USOSY OBZERVE AS
IMAGENS E LIGUE CADM UMA AD SEU SIGNIFICADO.
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Disponivel em:
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/12898/

download/



https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/12898/download/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/12898/download/

HO5 -IDENTIFICAR A ORDEM OCUPADA POR UM ALGARISMO OU O SEU
VALOR POSICIONAR (OU VALOR RELATIVO) EM UM NUMERO NATURAL DE
ATE TRES ORDENS.

A partir dessa habilidade, o estudante precisa compreender que a posi¢cao de um
algarismo muda totalmente o seu valor, conseguindo identificar se ele representa
unidades, dezenas ou centenas em numeros de até trés digitos. O papel do
professor é mediar essa descoberta por meio de situa¢des praticas do cotidiano,
utilizando materiais concretos, como o material dourado ou dinheiro de brinquedo,
para ilustrar as composi¢cdes e decomposi¢des numéricas. Em vez de apenas ditar
regras textuais, o docente deve fazer perguntas desafiadoras que estimulem a turma
a comparar escritas parecidas, como 123 e 321, guiando-os na reflexdao sobre o
sistema posicional de forma investigativa e segura.

12 PROPOSTA

O Sistema de Numeracdo Decimal caracteriza-se por ser posicional, ou seja, o valor
de cada algarismo depende da posicdao que ele ocupa no numero. A composicao
aditiva acontece quando entendemos um numero a partir da soma dos valores de
cada algarismo, considerando sua posi¢ao.

As fichas numéricas constituem um recurso pedagogico que possibilita explorar a
decomposicdo dos numeros de acordo com as diferentes ordens do Sistema de
Numerac¢do Decimal e com o valor posicional de seus algarismos, bem como favorecer
a composicdo numérica e a compreensdao da escrita dos numeros. O material é
formado por um conjunto de fichas, que podem ser confeccionadas digitalmente e
posteriormente impressas ou produzidas pelos préprios estudantes, utilizando
cartolina e canetas coloridas.

A dinamica da atividade baseia-se na sobreposicao das fichas, permitindo que os
estudantes visualizem como os diferentes valores se articulam para formar um
numeral. Dessa maneira, o recurso contribui para tornar mais evidente a relacao
entre a posicao ocupada por cada algarismo, seu respectivo valor e a composicao do
numero, favorecendo a compreensdao dos principios que estruturam o Sistema de
Numerac¢ao Decimal.

No material do Curriculo em Ac¢dao do 2° ano, a aula 18 apresenta uma proposta de
uma vivéncia com fichas numéricas (fichas sobrepostas).




VIVENCIANDO

Ak
Nl VIREM E CONVERSEM

FORMANDO NUMEROS COM AS FICHAS NUMERICAS
EM DUPLAS, FORMEM OS NUMEROS DITADOS.

DEGAEEANE [P

Curriculo em Agdo, 2° ano - aula 18 - Material do Professor - 3° bimestre

SLIDE 4

Dindmica de condugde: Caro professor, FORMANDO NOMEROS COM AS FICHAS NUMERICAS
providencie antecipadamente as cartelas EM DUPLAS, FORMEM OS NUMEROS DITADDS.

numéricas para as duplas e desafie a lurma | ] Halal

a lormar os nimeros que serdo ditados. IIIIIIIII r' EI G.:! ﬂJﬂI SEU[D
Sugestio de numeros: . . . T I 1

198 — 345 — 510 — 777 — 278 — 891 — 453 — ;5 :ﬂ'!!ﬂEﬂ o
Acompanhe o desenvolvimento da atividade ﬂﬂl]ﬂ !_BJI'IJB { !J ﬂ]ﬂ]!
auxiliando as duplas que apresentem . . . o A
dificuldade em compor os nimeros.

Texto do -

Curriculo em Agdo, 2° ano - aula 18 - Material do Professor - 3° bimestre

Variacao do trabalho com as fichas numéricas:

1.Descubra a ficha escondida
Forme um numero com duas fichas sobrepostas. Em seguida, retire a ficha que esta
por cima. Peca aos estudantes que descubram qual ficha estd escondida e
expliguem como chegaram a resposta.

2.Troque as fichas de lugar
Forme um numero com duas fichas. Depois, troque as fichas de posi¢ao. Peca aos
estudantes que observem o novo numero e expliquem o que mudou.

3.Compare os numeros
Forme um numero com as fichas. Em seguida, peca aos estudantes que formem
outro numero e comparem os dois. Pergunte: qual é o maior? Qual é o menor?
Como vocés descobriram?




4.Forme o numero
Diga um numero e peca aos estudantes que o representem usando as fichas
sobrepostas. Depois, peca que expliquem o valor de cada algarismo no numero
formado.

5.Encontre outra forma
Escolha um numero e peca aos estudantes que encontrem outra maneira de
representa-lo usando as fichas. Depois, converse com a turma sobre as diferentes
possibilidades encontradas.

22 PROPOSTA

O Quadro Valor de Lugar (QVL) é um recurso pedagégico que possibilita aos
estudantes compreender o valor posicional dos algarismos, evidenciando que o
valor de cada um é determinado pela posicdo que ocupa no numeral. O QVL
também favorece a compreensao da composicao aditiva dos numeros, uma vez que
permite identificar que o valor de um numeral resulta da soma dos valores
atribuidos aos seus algarismos de acordo com suas respectivas posicdes.

Além disso, a utilizacdo desse recurso possibilita explorar as diferentes ordens e
classes do Sistema de Numeracdo Decimal, contribuindo para que os estudantes
compreendam como 0s numeros se organizam, se compdem e se ampliam.
Considerando que o sistema de numeracao decimal é estruturado na base dez, o
trabalho com o QVL permite explorar situacbes de agrupamento de unidades, a
formacdo de grupos de dez e as trocas entre as diferentes ordens, favorecendo a
compreensao das rela¢des que sustentam a organiza¢do do sistema.

O QVL pode ser confeccionado com materiais simples e acessiveis, como cartolina,
canetinhas coloridas e fitas adesivas coloridas, utilizadas para delimitar e organizar
0s espacos correspondentes as diferentes ordens numeéricas. A constru¢ao e o uso
do préprio material também podem constituir uma oportunidade de participacao
dos estudantes no processo de aprendizagem.

No material do Curriculo em A¢do do 2° ano, a aula 19 apresenta uma proposta de
uma atividade com o Quadro Valor de Lugar (QVL).

VIVENCIANDO

NUMEROS COM TRES ORDENS
EM GRUPQS, ESCREVA TRES NUMEROS COM TRES ORDENS.

-

Curriculo em Agdo, 2° ano - aula 19 - Material do Professor - 3° Bimestre

&




SLIDE 4

PRINT DO SLIDE

Dindimica de condugdo: caro professor, faca
% agrupamentos com quatro estudantes cada. NUMEROS COM TRES ORDENS

Cologue om uma cartoling um Quadro Valor de B GRUPOS, ESCREVA TRES NOMEROS COM TRES ORDENS

Lugar = QVL, ou desenhi-o na lousa, do maneira | .

que o estudantes possam fazer regstos.

Peca a cada grupo gue discula e escolha um —
AOMmens que oles conhoedam. que faca pane da
vida deles e que lenha 3 ordens (composto por 3

algarismos). Este nlmero serd registrado no OVL

hd
da turma. I & ‘E-"-; " ’P.';" o
Mo momento do registrarem o ndmero escolhido W
pakd grupd. Seu represantants dove dIer o qua
ol ropresenta, coma:
= Mimono da residéncia;
Quantidade dé POSS0RS O UM evenlo;

-
*» Cuantidade do camos om um estacionamonio;
= Mimero de paginas de um livro, @ outros.

Depots dossa discussho, vocs pode apresentar ouras parguntas, Como:
“Cual o maior nkmero que podemos escrever com 3 ordens ™ ¢ °E o menor?”,

Curriculo em Agdo, 2° ano - aula 19 - Material do Professor - 3°Bimestre

Variacdo do trabalho com as fichas numéricas:
1.Descubra a ficha escondida
Represente um numero ditado pelo professor e explique o valor de cada ordem.

2.Que numero é esse?
Monte um numero e peca que o colega descubra qual é.

3.Troca troca
Faca trocas (ex.: 15 unidades viram 1 dezena e 5 unidades) e registre no quadro.

4.Comparando nimeros
Compare dois numeros montados no QVL e justifique qual é o maior.

5.Decomponha
Decomponha um numero de diferentes formas usando o quadro.

32 PROPOSTA

Boas perguntas sdao aquelas que levam o estudante a pensar, explicar, relacionar e
justificar suas ideias, em vez de apenas encontrar uma resposta pronta. Em
propostas sobre o SND, elas ajudam a crianca a observar os numeros, perceber
regularidades, comparar diferentes representacbes e refletir sobre o valor dos
algarismos de acordo com a posi¢do que ocupam.

Na proposta a seguir, o professor explora a comparag¢do entre os niUmeros, por meio
de uma discussdao coletiva. As boas perguntas sao fundamentais para essa
discussao, pois é a partir delas que os estudantes observam varias situa¢des, como a
quantidade de algarismos, com qual algarismo comeca ou termina, entre outras
situagdes.




PARA COMEGAR

4* CONVERSE COM A TURMA
OBSERVE O NUMERO DE CADA CRIANGA.

Curriculo em Agéo - aula 20 - Material do professor - 3° Bimestre

SLIDE 4

Dindmica de condugdo: caro professor,
inicie as discussbes com a turma

apresentando @ conlextualizando o slide. » GOME_SE COM A TURMA
CQueslions-os: OBSERVE O NUMERO DE CADA CRIANGA

“Qual & o menor nimero?”
“Qual & o maior nimero?” n

::?nuldnn:?'o nimero que possul apenas 1 'ﬁ @ #ﬂ‘-\

“Qual & o nibmers que ndo possul centena?”

.
“Qual & o nimero formado por 2 contenas, 3 - 358
dezenas @ 2 unidades?” -

Alente-se para as colocagdes da wrma e
peca para justificarem suas escolhas.

Curriculo em Agdo - aula 20 - Material do professor - 3° Bimestre

42 PROPOSTA

Ainda na aula 20, do material Curriculo em Acdo, 2° ano - 3° bimestre, a sugestao é
que os estudantes utilizem novamente as fichas numéricas, porém, as intervencdes
sdo diferentes daquela proposta realizada anteriormente. O foco principal dessa
atividade é a composicdo e decomposicdo de numeros naturais, explorando
diretamente a ideia de valor posicional (ou valor relativo) dos algarismos em
estruturas de até 3 ordens (unidades, dezenas e centenas).

Através da sobreposicdo das cartelas, os estudantes visualizam como a posi¢ao de
um algarismo altera completamente o seu valor (por exemplo, compreender que o
algarismo 4 pode valer 4, 40 ou 400 dependendo da posi¢cdo ocupada), além de
trabalhar de forma pratica a fun¢do do zero como marcador de posi¢cdo vazia em
ordens intercaladas (como nos nimeros 40, 108 e 404).




VIVENCIANDO

‘\:.1" TODOS JUNTOS

COMPONDO NUMEROS COM AS FICHAS NUMERADAS.
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PRINT DO SLIDE

Dinamica de condugo: caro professor, WIVINCIANDO
organize a turma em grupos, lance desafios
para a composicao de nimeros, com a

utiliza¢ho das cartelas explorando a idela dos
valores posicionals dos algarismos, por
exemplo:

Formem o menor nlmerno que possua 2
ordens. (10)

Formem o maior ndmero que possua 2

ordens. (99)

Formem o menor ndmerno que possua 3
ordens, (100)

Formem o malor ndmeno que possua 3
ardens. (999)

A cada nimero fermado pelos esludantes, lance questionamentos para garantir que eles estio compreendendo o
valor posicional dos algarismos, Observe se eles compreendem que o algarismo 4, por exemplo, pode valer 4, 40 ou
400, a dopender da ordem quo estd localizado.

Faga perguntas:

“Por que o 0 (zero) deve ficar na ordem das unidades (para escrever 40)7 E se ou trocar o 0 @ o 1 de lugar, gual
namero forma? Esse ndmero terd duas ordens?”

Sobrepondo as carlelas numdricas, escrova outros nimeros, alguns com o zerno intercalado, como: 108, 404 @ outros.
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HO6 - CALCULAR O RESULTADO DE ADICOES OU SUBTRACOES,
ENVOLVENDO NUMEROS NATURAIS DE ATE 3 ORDENS.

Para desenvolver essa habilidade, o estudante precisa aprender a resolver
opera¢des de somar e subtrair com numeros de até trés algarismos, utilizando
estratégias que vao desde o calculo mental até o algoritmo convencional com trocas.

O papel do professor é criar situacBes-problema reais e variadas, evitando focar
apenas na repeticdo mecanica de contas armadas na lousa. O docente deve
incentivar os estudantes a explicarem seus caminhos de raciocinio, valorizando
estimativas e 0 uso de recursos concretos como abacos, fichas sobrepostas ou retas
numéricas. A mediacdo pedagogica deve guiar a turma na compreensao de termos
como 'juntar", "ganhar", "perder" ou "comparar", conectando a linguagem
matematica as praticas cotidianas de forma clara.

o 2

O numero de trés ordens €& qualquer
numero formado por trés algarismos no
sistema de numeracdo decimal:

12 ordem: Unidades;
22 ordem: Dezenas;
32 ordem: Centenas.

12 PROPOSTA

Os jogos constituem um importante recurso para promover diferentes
aprendizagens matematicas, especialmente quando utilizados de forma planejada e
com objetivos pedagdgicos bem definidos. Para que contribuam efetivamente para o
desenvolvimento dos estudantes, € fundamental incorpora-los a rotina semanal,
possibilitando que um mesmo jogo seja retomado em diferentes momentos e
explorado a partir de novos objetivos e desafios.

A repeticdo do jogo, longe de tornar a atividade menos significativa, permite que os
estudantes se apropriem progressivamente das regras, desenvolvam e aperfeicoem
estratégias, analisem diferentes possibilidades e reflitam sobre suas escolhas. Dessa
forma, uma mesma proposta pode favorecer aprendizagens distintas a medida que
é retomada e aprofundada.




Nesse processo, o(a) professor(a) exerce um papel fundamental como mediador(a)
da aprendizagem, observando as estratégias utilizadas pelos estudantes, propondo
guestionamentos, incentivando a troca de ideias e problematizando as situa¢fes que
surgem durante o jogo. Assim, o brincar transforma-se em uma oportunidade de
pensar matematicamente, argumentar, elaborar estratégias e construir novos
conhecimentos.

Que tal comecgar essa proposta com um jogo? O foco dessa atividade é calcular o
resultado de adi¢cBes e subtracdes no contexto de um jogo de tabuleiro,
desenvolvendo o calculo mental e a contagem. A trilha envolve diretamente o
aprendizado ao transformar as opera¢des matematicas em comandos de avancar ou
voltar casas no tabuleiro. Assim, para movimentar sua tampinha rumo a vitéria, o
estudante precisa resolver os desafios matematicos presentes nas casas em que cai,
tornando a pratica dinamica e significativa.

VIVENCIANDO
TRILHA DA ADIGAO E DA SUBTRAGAO

1
[ woo | & | 2 | o

o0
¢Q
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PRINT DO SLIDE

® Dinamica de condugdo: caro professor, s Y

i providencie antecipadamente lilnas TRILHA DA ADIGAO E DA SUBTRAGA ®
(conforme modelo do slide) feitas em sulfite C=T~T:-T: :
ou cartolina. Serd necessana uma trilha por
grupo de estudantes (de 2 a 4 por grupo).
Explique para os estudantes as regras do
jogo, que estio abaixo: -
Jogo: Trilha da adigio e da sublragio. - .
Participantes: 2 a 4. —
Materials: trilha (modelo acima), tampinhas - .
{uma cor por participante) & um dado. LA
Modo de jogar: para iniciar o jogo e definic
a ordem de participagdo, cada um dos
estudanies devera langar o dado. O
primeire a jogar serd quem tirouw o maior ndmero, @ assim por diante (caso ocorra empale, os esludantes
jogam novamente o dado). Uma vez estabelecida a sequéncia, cada estudante, na sua vez, deverd jogar o
dado e deslecar a sua tampinha de acordo com o namero lirado, Se cair em uma casa com uma adigio ou
uma sublragho, o participante deverd realizar a operacio e deslocar a tampinha de acordo com o resultado.
Vence o jogo quem chegar primairo na “casinha 25°.
Circule pela sala para auxiliar os estudantes duranie o jogo.

F
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Ao realizar o jogo observe se foi desafiador para a turma, ele pode ser modificado de
acordo com as necessidades dos estudantes.




22 PROPOSTA

A proposta a seguir pede que os estudantes observem a estratégia utilizada por
Luiza e ampliem a discussdo sugerindo outras maneiras para resolver a operacao
matematica. Incentive que os estudantes utilizem materiais manipulaveis, como:
palitos, tampinhas, ou até mesmo utilizem as representa¢bes pictoricas
(desenhos/risquinhos) para a resolucdo da operacao.

VIVENCIANDO ii

OBSERVE AS DUAS ESTRATEGIAS UTILIZADAS POR LUIZA PARA
RESOLVER A OPERAGAO MATEMATICA.

DEZENA UNIDADE

il \
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SLIDE 4

PRINT DO SLIDE

=. Dindmica de condugio: caro professor, pega VIVENCIANDO ,_;,
i para que os esludantes observem as esiraléglas §  opservE S DUAS ESTRATEGIAS UTILIZADAS POR LUIZA PARA
que Luiza utiizou com o uso de palitos (ou RESOLVER A OPERACAD MATEMATICA
risquinhos).
Na primeira estratégia, ela desenhou 2 dezenas
de risquinhos e “corfou” uma delas, ficando com RRCDE
apenas 1 dezena; e, no caso das unidades, ela
desenhou 7 risquinhos & “cortou” 2, ficando com
5 unidades. Portanto, encontrou que
27 -12=15.
Na segunda estratégia, ela registrou os nimeros
no QWL {quadro valor de lugar) e usou o quadro
para fazer a conta.
Discuta com a turma como ela registrou cada
nimero no quadro.
Comente que ela registrou-08 corratamente, ou seja, dezena embaixo de dezena e unidade embaixo de unidada,
respeitando a posicao de cada algarismo na escrita dos nimeros envolvidos na operagiio.
Informe que podemos nos apoiar em risquinhosipalitos para llustrar o maior ndmero (27) e, em seguida, retirar o
menar nimero (12) da quantidade desenhada (riscando-0s ou apagando-0s). Assim, teremos representado o
resultado da operagdo em palitos.
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H17 - RESOLVER PROBLEMAS DE ADICAO OU DE SUBTRACAO,
ENVOLVENDO NUMEROS NATURAIS DE ATE 3 ORDENS, COM OS
SIGNIFICADOS DE JUNTAR, ACRESCENTAR, SEPARAR OU RETIRAR.

O desenvolvimento dessa habilidade envolve mais do que realizar calculos de adi¢ao
e subtracdo. Os estudantes precisam compreender o que as situacdes apresentadas
representam e identificar qual acdo matematica esta envolvida em cada problema.
Para isso, devem desenvolver a capacidade de interpretar enunciados e resolver
situacdes do cotidiano que envolvam adicdo e subtragdo com numeros de até trés
algarismos, compreendendo diferentes significados dessas operacBes, como juntar
ou acrescentar quantidades, retirar uma parte de uma colecdo e comparar
quantidades.

O professor tem um papel importante na media¢do da leitura e da compreensao dos
problemas, incentivando os estudantes a identificar o que esta acontecendo em
cada situacdo e a pensar em estratégias para resolvé-la, sem recorrer a palavras-
chave ou procedimentos mecanicos. Desenhos, esquemas e calculos mentais podem
ser utilizados para representar e resolver os problemas. As conversas sobre as
estratégias utilizadas permitem que os estudantes expliguem seus caminhos,
comparem diferentes formas de resolucdo e percebam que um mesmo problema
pode ser resolvido de maneiras diferentes.

12 PROPOSTA

Metodologia de resolucao de problema

A habilidade indicada, exige que os estudantes resolvam problemas envolvendo
numeros de até trés ordens, tornando essencial o desenvolvimento de propostas
focadas nesse objetivo. Para apoiar essa pratica pedagdgica, traz-se o material
desenvolvido para o Projeto Direito de Aprender de 2023. O conteudo completo
voltado ao agrupamento 1 pode ser acessado por meio do link abaixo:

https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10574/inline/

Utilizar a metodologia de resolu¢do de problema para a construcdo dos saberes
matematicos potencializa:

¢ o levantamento de hip6teses para a resolucao
e adiscussdo das ideias levantadas

e diferentes formas de resolver a mesma situacdo.

Para tal, a mediacao do professor € fundamental. Entdo, atente-se para as etapas:



https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10574/inline/

ETAPA 1 - CONHECENDO O PROBLEMA

O trabalho com uma situacdo problema deve ser iniciado com a leitura (coletiva ou
individual) do texto problema. Solicite que os estudantes grifem trechos que julguem
importantes para a resolucao. Palavras desconhecidas ou duvidosas devem ser
discutidas no coletivo, para que nao sejam empecilhos na resolu¢dao do problema.
Exemplos:

Problema 1

Os estudantes do 4° A, B e C participardao da ac¢ao do bairro. Para isso, os 105
estudantes foram distribuidos igualmente em 3 grupos. Quantos estudantes ficarao
em cada grupo?

Neste caso, a pergunta para a resolugao esta explicita

Problema 2

Para a acao do bairro, os estudantes foram distribuidos em minigrupos de trabalho.
Cada minigrupo foi organizado em 4 filas, com 7 estudantes em cada fila. Ao todo, os
minigrupos foram organizados com:

A) 11 estudantes

B) 21 estudantes

C) 24 estudantes

D) 28 estudantes

No problema 2 a pergunta esta implicita, dai a necessidade de grifar os dados no
texto problema para contribuir com a compreensao do que se pede.

ETAPA 2 - DISCUTINDO IDEIAS

Neste momento, o trabalho para levantamento e discussao das ideias deve ser feito
em pequenos grupos. Peca que registrem as hipdteses levantadas para a solucao.
Potencialize este momento, e faca perguntas que levem os estudantes a pensarem
sobre as possibilidades de resolucdo.

e Me explique como vocé chegou a esse resultado?
e Por que escolheu esse caminho para resolver e ndo outro?

Boas perguntas oportunizam ao estudante refletir sobre a sua producdo, revendo
ideias e detectando possiveis “erros”.

ETAPA 3 - REGISTRANDO SOLUCOES

A resolucdo do problema pode ser registrada por meio das diferentes linguagens, cada
tipo de registro contribui para o desenvolvimento do pensamento matematico.
Entretanto, é importante a clareza da intencionalidade da escolha do tipo de registro.




Exemplo:

Retomando o problema 2

Para a acao do bairro, os estudantes foram distribuidos em minigrupos de trabalho.
Cada minigrupo foi organizado em 4 filas, com 7 estudantes em cada fila. Ao todo, os
minigrupos foram organizados com:

A. 11 estudantes

B. 21 estudantes

C. 24 estudantes

D. 28 estudantes

Algoritmo Desenho Producao escrita

Cada fileira possui 7

educandos, o minigrupo é
= = = = = = = formado por 4 fileiras.

Podemos multiplicar a

HEEEEEE quantidade de fileiras pelo
HEEEEREREN namero de educandos,

entdo cada minigrupo terd
28 educandos.

7%4=
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ETAPA 4 - DISCUTINDO DIFERENTES SOLUCOES

Essa é uma etapa importante, é a oportunidade de os estudantes expressarem as
ideias matematicas construidas! Para isso, organize a turma de forma que os grupos
possam apresentar as suas solu¢bes e comparar as respostas. Problematize as
apresentacdes questionando se algum grupo resolveu da mesma forma ou
encontrou outro tipo de caminho para chegar a solucdo, ou mesmo se eles fariam de
forma diferente depois de conhecer as solu¢des dos colegas. Estimule a troca das
ideias entre os grupos.

22 PROPOSTA

Nessa atividade, o objetivo central é levar o estudante a compreender a dinamica de
resolu¢do de problemas a partir da ideia de transformacdo (Vergnaud), onde uma
quantidade inicial (45 cartinhas) sofre uma alteracdo positiva (ganho de 21 cartinhas)
gerando um novo estado final (66 cartinhas). Ao propor esse desafio, a dinamica nao
busca apenas a execu¢cdo mecanica de um algoritmo, mas sim a constru¢cdao do
sentido da operac¢do de adicao. O foco esta em mediar como a crianca interpreta as
relagdes numéricas expostas no enunciado e como ela valida suas proprias
estratégias de calculo — sejam elas por material concreto, desenhos ou
decomposicdo —, consolidando o raciocinio matematico de forma conceitual e
investigativa.




SLIDE 3

Dindmica do conduglo: caro professor, inicie a aula retormando
as ideias da adigao trabalhadas anteriormente, Cuestione a turma 1 COMVERSE COM A TURMA

FRINT DO SLIDE
o — - —— ]

sobre a ideia de acrescentar, que é um dos significados T Ul J000 COU MOURSEAS £ GUERD ACRESCENTAR:
importanies da adigao. Pergunte: "0 que significa acrescentar? m”‘-m O OPERACKD AMTEMATICA TEHNO
Quando acresceniamos algo, o que acontece com a quantidade?,

Os estudantes precisam reconhecer que a ideia de acrescentar

refere-se 4 oblengdio de uma nova quantidade, quando ocorre uma m

transformaciio da situagdo inicial - ou sefa, comegamos com uma
quantidade, adicionamos mais, & ficamos com uma guantidade [mmucmm o CANTRR AR OLE A ]

maior. Apresente a situagio-problema do slide: “Tenho um jogo POSSLILA COM DUANTAS CARTRNAS FIOUETT
com figurinhas & quero acresceniar cutras a esse jogo. Que
opera¢io malemdtica lenho que usar? Acrescentei 21 cartinhas as
45 cartinhas que ja possula. Com qunnlaauumnhaa fiquei?”. Leia o problema com a turma e certifique-se de que todos.
comp . D que as ink cies imp ites: tinha 45 cartinhas (quantidade inicial), acrescentei 21 carlinhas
(transformagao}, com quantas fiquei {nova quantidade/resullado)? Pergunte se eles lembram quais esiratégias podem ser
utilizadas para resolver problemas de adigdo. Incentive os estudanies a exporem suas ideias/estralégias: podem usar
material concreto, desenho, contagem, decomposicio, algoritmo, calculo mental ete. Organize-os em duplas para
resolverem, Disponibilize materiais manipuldveis (palitos, tampinhas. fichas) para quem precisar. Durante a resolugio,
circule chservando as diferentes estralégias. Registre na lousa as estralégias apresentadas pelos estudantes durante a
discussio. Dessa forma, vocd poderd validar as contribuigdes dos estudantes & conferr o stalus de conhecimento quanto
4s esiratégias que apresentaram, Resultado esperado: 45 + 21 = 66 cartinhas,
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SLIDE 3

Expectativas da respostas: "0 gue significa acrescentar?”; espera-se — ERHEROSEDE
qué compreandam que & adicionar, jundar mais, atmentar a quantidade R =
quis ja tinha. "Quando acrescentamas alge, o que acontece com a 4¥ CONVERSE COM A TURMA

quantidade?™: espera-ge que percebam que a quantidade aumenta, fica FERBO LI SO COM FIGURIRSAS € OUERS ACRESCENTAR
maior, "Oue operagio matematica lenho Gue USAr?": eSpera-se que T 0, CU DRAHO WATEATION TR
identifiquem a adicio, porque eslamos junlando/acrescentando

quantidades. “Com quantas cartinhas fiquei?”: espera-se 66 cartinhas .

(45 + 21 = 66). “Quals estratéplas podemos Usar?y™; espera-se diversas

esiratégias. Material concreto: representar 45 com palitesftampinhas,

adicionar mais 21, contar tudo. Desenhe: desenhar 45 cartinhas (ou [

risquinhos) & mais 21, contar o total. Dacomposigho: 45 + 21 = 45 + 20 P s Dy e

+1=085+1=66 oudd+20 =60 depois 5+ 1 =5, entlio 60 + 6 = 66,
Contagem/sobrecontagem: comesar do 45 e contar mals 21 (46, 47,
48... até G6). Algoritma: armar a conla verticalments & somar. Calculo
mental: alguns podem fazer mentalmente usando estratégias proprias.
“Cual informago representa a quantidade inicial7*: espera-sa: 45
cartinhas que j tinha. *CQual informagao represanta o gue fiol
acrescentado?: espera-se: 21 cardinhas. “Como podemas verificar se
RoSsa MEsposta @5t correta?™: eEperam-5a sugestdes como refazer
com oulra estratégia, confeds com matenal concrato, trocar com

A quantidade nal ficou Malor ou Menor que a inicial? Por qua?™:
espera-se gue reconhecam que ficou malor perque acrescentamas. “Se
eu livesse 50 cartinhas e acrescentasse 30, com quanias ficaria?™:
aplicacdo do conceito aprendido — 80 caninhas. Com essa atividade,
espera-s& compreensdo do significado de acrescentar na adicao,
desenvolvimenio de miltiplas estrabégias de resolugio e valoizagho do
registro das diferentes formas de pensar matematicamente.
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No Curriculo em Acdo, a orientacdo ao professor para o desenvolvimento da Aula 8
tem inicio no slide 28 do Material do Professor. Indicamos que se aproprie de todo
esse conjunto de slides, eles trazem varias sugestbes para o trabalho com a
resolucdo de problemas, ndo se esqueca que as boas perguntas fazem a diferenca
na construcdao do conhecimento com os estudantes.

32 PROPOSTA

O objetivo dessa atividade é desafiar a turma a resolver problemas usando caminhos
diferentes, trabalhando ideias como juntar para achar o total, comparar para ver a
diferenca e descobrir quanto falta para chegar no valor maior. Em vez de dar
respostas prontas, o professor faz perguntas aos poucos, incentivando as criancas a
usarem palitos ou tampinhas para testar seus raciocinios. Essa dinamica afasta a
memorizacdo de contas armadas e foca no que realmente importa, que é fazer o
estudante pensar de forma logica e investigativa sobre o valor dos numeros.




EARRICORCGHRE

4 CONVERSE COM A TURMA
OBSERVE OS NUMEROS DAS FICHAS ABAIXO:

Ky 13

e QUAIS NUMEROS VOCE VE NAS FICHAS?

e COMPARE AS DUAS FICHAS E ENCONTRE A DIFERENCA ENTRE
ELAS.

e JUNTANDO AS DUAS FICHAS, QUAL SERA O TOTAL?

e QUANTO PRECISO ACRESCENTAR A 22 FICHA PARA OBTER O
VALOR DA 12 FICHA?
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SLIDE 3
PRINT DO SLIDE
Dindmica de condugio: caro professor, apresente T
o slide mostrando as duas fichas com os nimeros 31 4 CONVERSE COM A TURMA.
e 13. Utilize o modo de animagio gradativa para ir CESERVE 08 MUMERCE W3 FICHAS ABADIC:
revalando cada pergunta, parmitindo que os
estudantes pensem & respondam antes de passar 31 L
para a préxima questio. Comece mosirando apenas o UL HORAEFICSS WOCE VE MAS FICHAS?
as fichas e a primeira pergunta: "Quais nimeros & COMPARE AS DUAS FICHAS E ENCONTRE A DIFERENGA ENTRE
vocé vé nas fichas?". Espera-se que identifiguem 31 ELAS,
& 13. Depols, apresente gradativamente as oulras = JUNTAMOGAR GUAS FICHAS, ""“":E“"c' TOTAL?
questdes que vio direcionar a discusslio com a i m*"}fﬁ.?;’;‘:‘“m"“ SR MEAOSTRR G
turma: "Compare as duas fichas e encontre a .~
diferenga enire elas” (31 — 13 = 18), “Juntando as
duas fichas, qual sera o total?" (31 + 13 = 44),
"Quanto preciso acrescentar @ 22 ficha para obter o
valor da 12 ficha?” (13 + 7 = 31, entdo 18). Deixe a
disposicio da lurma maleriais manipuldveis (palitos
de sorvete, canudinhos, tampinhas, material dourado
@ oulros) para apoiar os estudantes na resolugao do
desafio proposio.

CONTINUA e

Curriculo em Agdo - aula 9 - Material do professor - 3° Bimestre

SLIDE 3

Dindmica de condugio (cont.): organize os esludantes em duplas ou pequenos grupos para que discutam
cada questao. Durante a atividade, circule pela sala observando as estratégias ulilizadas e fazendo
questionamentos que os ajudem a refletir: "“Comeo vocks podem representar esses nlmeros com material
concreto? Que operaglo vamos usar em cada pergunta? Por qué?". Apds explorarem todas as questoes,
promova uma discussdo coletiva sobre as diferentes perguntas e as operacbes necessarias para cada uma.
Enfatize que com os masmos nimeros (31 e 13) podemos fazer diferentes operagies dependendo do que a
pergunta solicita: compararfencontrar diferenca (subtragfio), juntar (adigfio), acrescentar para igualar
(subtragio ou adigio como operagio inversa).
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4° PROPOSTA

Esse Roteiro de Estudos integra o material Saberes na Rede e aborda a tematica
“Semana Mundial do Brincar: Brincadeiras”. Ele traz uma excelente oportunidade
para o professor trabalhar a resolucdo de situa¢bes-problema aditivas na pratica. Ao
explorar brincadeiras tradicionais como a "Amarelinha" e a "Adedonha", as criancas
sdo desafiadas a quantificar pontos, comparar resultados e calcular pontuag¢des de
forma natural e engajadora.

No "Jogo das Diferencas" e no salto de cordas da "Salada Saladinha", os estudantes
lidam diretamente com as ideias de juntar, acrescentar e retirar quantidades ao
preencherem tabelas e registrarem placares. Valorizar essas atividades no
planejamento pedagdgico transforma o aprendizado da soma e da subtracdo em
uma experiéncia viva e concreta. E uma ferramenta indispensavel para consolidar o
raciocinio matematico por meio do brincar, garantindo uma base numérica sélida e
contextualizada.

= - Roteiro de Estudo -

e/ou Aprendizagem - -
P — Alfabetizacdo —

“-““ﬁ— —-_—
OLA, CRIANCA! COMO VOCE ESTA? INICIAMOS O SEGUNDO BIME
NOVAS DESCOBERTAS PARA VOCE!

REMOS PROPOR

ESTE ROTEIRO DE ESTUDOS E / OU APRENDIZAGENS AUXILIARA NA AMPLIACAD DE SEUS
CONHECIMENTOS. PARA 1SS0, REALIZE AS ATIVIDADES PROPOSTAS AOS POUCOS DURANTE OS
MESES DE MAIO, JUNHO E NA PRIMEIRA SEMANA DE JULHO.

VOCE SABIA QUE NO MES DE MAID ACONTECE A SEMANA MUNDIAL DO BRINCAR? O TEMA E:
CONFIAR NA FORCA DO BRINCAR,

PREPARE-SE PARA CANTAR, DANCAR, PULAR E CRIAR ESTRATEGIAS.

TEREMOS MUITAS BRINCADEIRAS! DIVIRTA-SE!
JOGO DAS DIFERENCAS

PARA ESSA BRINCADEIRA, VOCE IRA PRECISAR DE ALGUNS OBJETOS, ACESSORIOS QUE TEM NA
SUA CASA E UMA FOLHA DE PAPEL,

ESCOLHA UMA OU MAIS PESSOAS DO SEU LUGAR DE VIVENCIA PARA BRINCAR COM VOCE.
CONSTRUA UM QUADRO IGUAL AQ MODELO ABAIXO COM A QUANTIDADE DE LINHAS DE ACORDO
COM O NUMERO DE PESSOAS QUE IRAO BRINCAR COM VOCE . ESCREVA O NOME DA PESSOA OU
DAS PESSOAS NA PRIMEIRA COLUNA DO QUADRO ABAIXO.

Disponivel em:
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10177/inline/



https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10177/inline/

VOCE PODE ACESSAR OS MATERIAIS CITADOS NOS SEGUINTES LINKS:

Curriculo em A¢do - Material do professor
https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGIR31pQTInBvyW-
MFUOATTRVN95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ

Logar com e-mail institucional microsoft

Saberes na Rede
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/wp_site/saberes/saberesdarede/

OfEa0

Projeto Direito de Aprender 2023
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10574/inline/

Programa Aprender Juntos, Aprender Sempre
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/site/listar/categoria/106/



https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ
https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/wp_site/saberes/saberesdarede/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10574/inline/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/site/listar/categoria/106/
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	Lúcia Ávila
	Patricia Matildes
	Juliana Portella de Freitas
	APRESENTAÇÃO
	Possui dez algarismos: São os símbolos que formam a escrita dos numerais.
	É posicional: O valor de um algarismo é determinado pela posição que ele ocupa no numeral;
	É decimal: É organizado em agrupamentos de dez, que dão origem às ordens (unidade, dezena e centena) e classes numéricas (unidade simples, milhar, milhão, bilhão...);
	É aditivo: O valor do numeral é dado pela soma dos valores que cada um dos seus algarismos assume segundo a posição que ocupa.
	É multiplicativo: Cada algarismo representa o produto dele mesmo pelo valor da posição que ocupa, considerando a casa decimal.
	Para apoiar esse trabalho, são apresentadas algumas possibilidades de atividades e encaminhamentos, que podem ser selecionadas e organizadas pela equipe escolar de acordo com o planejamento e o tempo previsto para o desenvolvimento de cada habilidade. Essas sugestões não constituem uma sequência obrigatória. O professor pode definir quais atividades utilizar e como organizá-las, considerando as necessidades de sua turma.
	As atividades foram selecionadas a partir de diferentes materiais didáticos disponibilizados pela Rede Municipal de Guarulhos, entre eles Aprender Juntos, Aprender Sempre; Currículo em Ação; Direito de Aprender (Agrupamento 1 – 2023) e Saberes na Rede.
	Esperamos que a elaboração desse material contribua para a construção de um plano de ações pedagógicas focadas nas maiores defasagens apresentadas pelos estudantes, bem como para ampliar o repertório do professor. Oferecer orientações e propostas didáticas voltadas para essas habilidades críticas fortalece a prática docente, especialmente quando o trabalho é apoiado por materiais já disponibilizados pela rede.
	Desejamos a todos um bom trabalho!
	SUGESTÃO DE PROPOSTAS PARA MATEMÁTICA
	MATEMÁTICA
	H01 - RECONHECER O QUE OS NÚMEROS NATURAIS INDICAM EM DIFERENTES SITUAÇÕES: QUANTIDADE, ORDEM, MEDIDA OU CÓDIGO DE IDENTIFICAÇÃO.
	1ª PROPOSTA
	Esta atividade é um Roteiro de Estudos que integra o material Saberes na Rede e aborda a temática “Direito de sermos nós mesmos”. A proposta integra a identidade da criança ao uso dos números em situações reais do cotidiano. Na primeira parte, as datas e o calendário exploram os números como medida de tempo e código. Na sequência, a tabela e as combinações de acessórios estimulam a contagem e a ideia de quantidade. Por fim, a construção da linha do tempo desenvolve a noção de ordem cronológica através da sequência dos anos.


	2ª PROPOSTA
	Esta atividade foi proposta no material Saberes na Rede – Ensino Fundamental – 1º e 2º ano. As orientações para seu desenvolvimento estão na página 26 do Material do Professor e na página 11 do Material do estudante.
	A proposta é explorar a função social dos números a partir da análise de documentos, como a carteira de identidade. Por meio de perguntas mediadoras, busca-se levar os estudantes a perceber que os números presentes nesses documentos não representam quantidade nem indicam contagem, mas funcionam como códigos de identificação pessoal utilizados socialmente.
	Material do Professor
	Imagem do Caderno do Educando p.11
	Material do Estudante
	Imagem do Caderno do Educando p.11


	3ª PROPOSTA
	A retomada da Aula 17 do 1º ano do material Currículo em Ação, com as turmas de 2º ano justifica-se por abordar uma habilidade estruturante e indispensável para a aprendizagem matemática. Considerando as fragilidades identificadas a partir do Simulado Saresp, essa retomada tem como objetivo auxiliar os estudantes a refletir sobre as diferentes funções sociais dos números, como indicar quantidade, ordem e código de identificação.
	A realização de todas as atividades propostas na sequência favorece a retomada e a consolidação desses conhecimentos, fundamentais para o desenvolvimento das aprendizagens previstas para o 2º ano.
	Disponível em:
	https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ


	4ª PROPOSTA
	Este material tem como foco o estudo das diferentes funções dos números cotidianos, ensinando a turma a distinguir quando eles indicam um código, uma quantidade ou uma posição ordenada. A partir de poemas e brincadeiras, os estudantes investigam os usos sociais dos algarismos em situações reais. A proposta substitui a memorização mecânica por perguntas reflexivas que ajudam a compreender a estrutura do sistema decimal.

	Disponível em: https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/12898/download/
	H05 -IDENTIFICAR A ORDEM OCUPADA POR UM ALGARISMO OU O SEU VALOR POSICIONAR (OU VALOR RELATIVO) EM UM NÚMERO NATURAL DE ATÉ TRÊS ORDENS.
	1ª PROPOSTA
	Texto do seu parágrafo
	Variação do trabalho com as fichas numéricas:
	Descubra a ficha escondida
	Forme um número com duas fichas sobrepostas. Em seguida, retire a ficha que está por cima. Peça aos estudantes que descubram qual ficha está escondida e expliquem como chegaram à resposta.
	Troque as fichas de lugar
	Forme um número com duas fichas. Depois, troque as fichas de posição. Peça aos estudantes que observem o novo número e expliquem o que mudou.
	Compare os números
	Forme um número com as fichas. Em seguida, peça aos estudantes que formem outro número e comparem os dois. Pergunte: qual é o maior? Qual é o menor? Como vocês descobriram?
	Forme o número
	Diga um número e peça aos estudantes que o representem usando as fichas sobrepostas. Depois, peça que expliquem o valor de cada algarismo no número formado.
	Encontre outra forma
	Escolha um número e peça aos estudantes que encontrem outra maneira de representá-lo usando as fichas. Depois, converse com a turma sobre as diferentes possibilidades encontradas.

	2ª PROPOSTA
	O Quadro Valor de Lugar (QVL) é um recurso pedagógico que possibilita aos estudantes compreender o valor posicional dos algarismos, evidenciando que o valor de cada um é determinado pela posição que ocupa no numeral. O QVL também favorece a compreensão da composição aditiva dos números, uma vez que permite identificar que o valor de um numeral resulta da soma dos valores atribuídos aos seus algarismos de acordo com suas respectivas posições.
	Além disso, a utilização desse recurso possibilita explorar as diferentes ordens e classes do Sistema de Numeração Decimal, contribuindo para que os estudantes compreendam como os números se organizam, se compõem e se ampliam. Considerando que o sistema de numeração decimal é estruturado na base dez, o trabalho com o QVL permite explorar situações de agrupamento de unidades, a formação de grupos de dez e as trocas entre as diferentes ordens, favorecendo a compreensão das relações que sustentam a organização do sistema.
	O QVL pode ser confeccionado com materiais simples e acessíveis, como cartolina, canetinhas coloridas e fitas adesivas coloridas, utilizadas para delimitar e organizar os espaços correspondentes às diferentes ordens numéricas. A construção e o uso do próprio material também podem constituir uma oportunidade de participação dos estudantes no processo de aprendizagem.
	No material do Currículo em Ação do 2º ano, a aula 19 apresenta uma proposta de uma atividade com o Quadro Valor de Lugar (QVL).
	Variação do trabalho com as fichas numéricas:
	Descubra a ficha escondida
	Represente um número ditado pelo professor e explique o valor de cada ordem.
	Que número é esse?
	Monte um número e peça que o colega descubra qual é.
	Troca troca
	Faça trocas (ex.: 15 unidades viram 1 dezena e 5 unidades) e registre no quadro.
	Comparando números
	Compare dois números montados no QVL e justifique qual é o maior.
	Decomponha
	Decomponha um número de diferentes formas usando o quadro.

	3ª PROPOSTA
	Boas perguntas são aquelas que levam o estudante a pensar, explicar, relacionar e justificar suas ideias, em vez de apenas encontrar uma resposta pronta. Em propostas sobre o SND, elas ajudam a criança a observar os números, perceber regularidades, comparar diferentes representações e refletir sobre o valor dos algarismos de acordo com a posição que ocupam.
	Na proposta a seguir, o professor explora a comparação entre os números, por meio de uma discussão coletiva. As boas perguntas são fundamentais para essa discussão, pois é a partir delas que os estudantes observam várias situações, como a quantidade de algarismos, com qual algarismo começa ou termina, entre outras situações.

	4ª PROPOSTA
	Ainda na aula 20, do material Currículo em Ação, 2º ano - 3º bimestre, a sugestão é que os estudantes utilizem novamente as fichas numéricas, porém, as intervenções são diferentes daquela proposta realizada anteriormente. O foco principal dessa atividade é a composição e decomposição de números naturais, explorando diretamente a ideia de valor posicional (ou valor relativo) dos algarismos em estruturas de até 3 ordens (unidades, dezenas e centenas).
	Através da sobreposição das cartelas, os estudantes visualizam como a posição de um algarismo altera completamente o seu valor (por exemplo, compreender que o algarismo 4 pode valer 4, 40 ou 400 dependendo da posição ocupada), além de trabalhar de forma prática a função do zero como marcador de posição vazia em ordens intercaladas (como nos números 40, 108 e 404).

	Currículo em Ação - aula 20 - Material do professor - 3º Bimestre
	Currículo em Ação - aula 20 - Material do professor - 3º Bimestre
	H06 - CALCULAR O RESULTADO DE ADIÇÕES OU SUBTRAÇÕES, ENVOLVENDO NÚMEROS NATURAIS DE ATÉ 3 ORDENS.
	LEMBRETE:
	1ª PROPOSTA
	Nesse processo, o(a) professor(a) exerce um papel fundamental como mediador(a) da aprendizagem, observando as estratégias utilizadas pelos estudantes, propondo questionamentos, incentivando a troca de ideias e problematizando as situações que surgem durante o jogo. Assim, o brincar transforma-se em uma oportunidade de pensar matematicamente, argumentar, elaborar estratégias e construir novos conhecimentos.
	Que tal começar essa proposta com um jogo? O foco dessa atividade é calcular o resultado de adições e subtrações no contexto de um jogo de tabuleiro, desenvolvendo o cálculo mental e a contagem. A trilha envolve diretamente o aprendizado ao transformar as operações matemáticas em comandos de avançar ou voltar casas no tabuleiro. Assim, para movimentar sua tampinha rumo à vitória, o estudante precisa resolver os desafios matemáticos presentes nas casas em que cai, tornando a prática dinâmica e significativa.
	Ao realizar o jogo observe se foi desafiador para a turma, ele pode ser modificado de acordo com as necessidades dos estudantes.
	2ª PROPOSTA
	A proposta a seguir pede que os estudantes observem a estratégia utilizada por Luiza e ampliem a discussão sugerindo outras maneiras para resolver a operação matemática. Incentive que os estudantes utilizem materiais manipuláveis, como: palitos, tampinhas, ou até mesmo utilizem as representações pictóricas (desenhos/risquinhos) para a resolução da operação.

	H17 - RESOLVER PROBLEMAS DE ADIÇÃO OU DE SUBTRAÇÃO, ENVOLVENDO NÚMEROS NATURAIS DE ATÉ 3 ORDENS, COM OS SIGNIFICADOS DE JUNTAR, ACRESCENTAR, SEPARAR OU RETIRAR.
	1ª PROPOSTA
	Metodologia de resolução de problema
	https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10574/inline/
	ETAPA 1 - CONHECENDO O PROBLEMA

	Problema 1
	Problema 2
	ETAPA 2 - DISCUTINDO IDEIAS
	ETAPA 3 - REGISTRANDO SOLUÇÕES
	Exemplo:
	Retomando o problema 2
	Para a ação do bairro, os estudantes foram distribuídos em minigrupos de trabalho. Cada minigrupo foi organizado em 4 filas, com 7 estudantes em cada fila. Ao todo, os minigrupos foram organizados com:
	A. 11 estudantes
	B. 21 estudantes
	C. 24 estudantes
	D. 28 estudantes


	ETAPA 4 - DISCUTINDO DIFERENTES SOLUÇÕES
	Essa é uma etapa importante, é a oportunidade de os estudantes expressarem as ideias matemáticas construídas! Para isso, organize a turma de forma que os grupos possam apresentar as suas soluções e comparar as respostas. Problematize as apresentações questionando se algum grupo resolveu da mesma forma ou encontrou outro tipo de caminho para chegar à solução, ou mesmo se eles fariam de forma diferente depois de conhecer as soluções dos colegas. Estimule a troca das ideias entre os grupos.


	2ª PROPOSTA
	Nessa atividade, o objetivo central é levar o estudante a compreender a dinâmica de resolução de problemas a partir da ideia de transformação (Vergnaud), onde uma quantidade inicial (45 cartinhas) sofre uma alteração positiva (ganho de 21 cartinhas) gerando um novo estado final (66 cartinhas). Ao propor esse desafio, a dinâmica não busca apenas a execução mecânica de um algoritmo, mas sim a construção do sentido da operação de adição. O foco está em mediar como a criança interpreta as relações numéricas expostas no enunciado e como ela valida suas próprias estratégias de cálculo — sejam elas por material concreto, desenhos ou decomposição —, consolidando o raciocínio matemático de forma conceitual e investigativa.
	No Currículo em Ação, a orientação ao professor para o desenvolvimento da Aula 8 tem início no slide 28 do Material do Professor. Indicamos que se aproprie de todo esse conjunto de slides, eles trazem várias sugestões para o trabalho com a resolução de problemas, não se esqueça que as boas perguntas fazem a diferença na construção do conhecimento com os estudantes.

	3ª PROPOSTA
	O objetivo dessa atividade é desafiar a turma a resolver problemas usando caminhos diferentes, trabalhando ideias como juntar para achar o total, comparar para ver a diferença e descobrir quanto falta para chegar no valor maior. Em vez de dar respostas prontas, o professor faz perguntas aos poucos, incentivando as crianças a usarem palitos ou tampinhas para testar seus raciocínios. Essa dinâmica afasta a memorização de contas armadas e foca no que realmente importa, que é fazer o estudante pensar de forma lógica e investigativa sobre o valor dos números.

	Currículo em Ação - aula 9 - Material do professor - 3º Bimestre
	Currículo em Ação - aula 9 - Material do professor - 3º Bimestre
	Currículo em Ação - aula 9 - Material do professor - 3º Bimestre
	4º PROPOSTA
	https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10177/inline/
	VOCÊ PODE ACESSAR OS MATERIAIS CITADOS NOS SEGUINTES LINKS:
	Currículo em Ação - Material do professor


	https://seducguarulhos.sharepoint.com/:f:/s/curriculoemacao/IgC1VGlR31pQTInBvyW-mFuOATTRVn95gY2HtDXoyrl8Y0w?e=1XDObQ
	Saberes na Rede

	https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/wp_site/saberes/saberesdarede/
	Projeto Direito de Aprender 2023

	https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10574/inline/
	Programa Aprender Juntos, Aprender Sempre

	https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/site/listar/categoria/106/

